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O Ministério da Justiça de-
terminou a classificação 
indicativa de 18 anos para 
“Aquarius”, filme dirigido por 
Kleber Mendonça Filho, sob a 
alegação de conter cenas rela-
cionadas a “drogas” e a “sexo 
explícito”.

O comunicado foi publica-
do no “Diário Oficial” de se-
gunda-feira, indeferindo um 
pedido de reconsideração da 
distribuidora Vitrine Filmes, 
que requisitava exibições pa-
ra maiores de 16 anos.

A decisão surpreendeu par-
te da comunidade cinemato-
gráfica, após produções como 
“Boi Neon”, de Gabriel Mas-
caro, e “Tatuagem”, de Hilton 
Lacerda, ambos com teor se-
xual muito mais forte do que 
o de “Aquarius”, terem estre-
ado nos cinemas com uma 
classificação indicativa de 16 
anos.

No Facebook, Mendonça 
Filho se manifestou sobre 

o assunto, dizendo em tom 
jocoso que “alguém no go-
verno” estaria “fortalecendo 
o marketing” do filme. Em 
seguida, ele postou uma ima-
gem do filme “Superbad”, em 
que o personagem Fogell (ou 
McLovin) utiliza uma carta de 
motorista falsa.

O filme, que estreia em 1º de 
setembro, já foi alvo de outras 
polêmicas, a começar pelo 
protesto de parte de sua equi-
pe durante a participação em 
Cannes, onde foi aclamado. O 
elenco criticou o processo de 
impeachment da presidente 
afastada, Dilma Rousseff, o 
que considera se tratar de um 
golpe.

Em outra ocasião, o longa 
retornou aos holofotes quan-
do Marcos Petrucelli, crítico 
notório do diretor de “Aqua-
rius”, foi escolhido pelo go-
verno para a comissão que vai 
determinar que filme brasilei-
ro tentará uma vaga no Oscar.

Em nova polêmica, “Aquarius” recebe 
classificação indicativa de 18 anos 

SUCESSO NO EXTERIOR

CENA. Sonia Braga, ao centro, participa do elenco da produção 

Prossegue hoje, no campus da 
Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul, a edição 2016 
do II Semana Mais Cultura da 
UFMS. 

As atividades culturais serão 
realizadas em vários espaços 
da instituição. Às 11h, no Au-
ditório do Centro de Ciências 
Humanas e Sociais (CCHS), 
acontece a mostra de produ-
ções audiovisuais de Mato 
Grosso do Sul e de outros pon-
tos do País.

No Auditório do Curso de 
Arquitetura, às 15h, tem pros-
seguimento a série de debates 

“Arte e Diálogo”, que faz refle-
xão sobre movimentos artísti-
cos de vários períodos. Estará 
em pauta a arte gótica em vá-
rias manifestações. Partici-
parão os professores Marcelo 
Fernandes, Geraldo Vicente e 
Eliane Guaraldo. 

A música também terá espa-
ço na programação. Às 17h, no 
Corredor Central, o grupo Vai 
Quem Vem fará performance 
destacando repertório ecético 
– frevo, samba, regional, rock 
e pop – em ritmo festivo, tendo 
como base instrumentos per-
cussivos e metais.

 Às 17h30min, na Concha 
Acústica, será a vez de bandas 
da cena underground mostra-
rem suas canções.

Às 18h, a frente do Teatro 
Glauce Rocha será tomada pe-
los tambores das associações 
atléticas da universidade. Na 
sequência, acontecerão apre-
sentações de dança e teatro de 
rua.

Segundo o coordenador de 
Cultura da UFMS, Marcelo Fer-
nandes, a programação, que 
começou no dia 22 de agosto e 
terminará no dia 28 deste mês, 
destacará mais de 20 atrações. 

UFMS sedia diversas atrações 
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OSCAR ROCHA

O cineasta carioca Marcelo de 
Paula novamente retorna ao 
Pantanal para registrar os ele-
mentos que marcam a região. 
Depois de produzir o longa-
metragem “Pantanal no Ar” 
(2009), que gerou outras pro-
duções – a série para TV “Pan-
tanal Patrimônio Natural Mun-
dial” e as reportagens “Panta-
nal, um Tesouro do Planeta” –, 
o diretor, atualmente, registra 
“Pantanais do Pantanal”.

“O nosso objetivo é produzir 
um documentário e uma sé-
rie para televisão destacando 
os vários aspectos referentes 
aos atrativos naturais, história, 

Documentário e série de TV estão sendo filmados em vários pontos da região

VIAGENS. Marcelo de Paula registrou cenas em Aquidauna, Porto Murtinho e Rio Verde 

Cineasta quer revelar as 
várias faces do Pantanal 

DIVULGAÇÃO 

Percorrendo vários 
pontos da região, é 
possível perceber 
que a preservação 
dos aspectos 
naturais está 
sendo feita; isso 
poderá ser visto no 
documentário”
Marcelo de Paula, diretor

tradições culturais, culinária 
e demais peculiaridades pan-
taneiras das regiões e municí-
pios”, explica o diretor. 

FILMAGENS
As filmagens, que devem 
prosseguir até o fim de se-
tembro, deverão enfocar vá-
rios pontos de Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso, Bolívia 
e Paraguai. “Já filmamos em 
Porto Murtinho, Aquidauna 
e Rio Verde”, informa Marce-
lo. Pelo cronograma da pro-

dução, serão visitados ainda 
Corumbá, Bodoquena, Sono-
ra, além de cidades em Mato 
Grosso – Cáceres e Barão de 
Melgaço – e pontos do Chacos 
boliviano e paraguaio. “O que 
queremos mostrar são locais 
que não são frequentemente 
destacados neste tipo de pro-
dução”.

O projeto de “Pantanais do 
Pantanal” iniciou há cerca de 
dois anos, mas um acidente 
sofrido pelo diretor fez com 
que o início das filmagens 

fosse suspenso por quase um 
ano. 

Marcelo teve contato pela 
primeira vez com o Pantanal 
na década de 1980, a partir 
desse período tem retornado 
frequentemente em viagens 
de lazer ou produzindo au-
diovisuais. Como em outros 
projetos, o diretor conta com 
auxílio de sua esposa, Carla 
Mendes, que cuida da produ-
ção do documentário e tam-
bém participa de outras etapas 
da produção.




